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DE ALMA ALENTEJANA 

Vila Viçosa, velha Calípole, 
banhada peio sol que ilumina 
patrióticos corações. Terra de 
casario prateado, terra mãe dos 
aiármores de Portugal, emoldu- 
rada por searas douradas, re- 
gadas pelo suor dos ceifeiros, 
dão o pão que todos comem 
atas que para eles tão amargu- 
rado tem sido neste último meio 
século. Terra berço de heróis, 
atúsicos, pintores e poetas. 

Lembra a história, Martins 
Afonso de Sousa que deu nome 
ao Rio de Janeiro, Públia Hor- 
tense de Castro, Florbela Espan- 
ca, José Rosa e tantos outros, 
alguns que surgiram já nos nos- 
sos dias, tais como esse insigne 
matemático, reconhecido cate- 
drático, nas mais modernas uni- 
versidades do mundo Bento de 
Jesus Caraças, que neste momen- 
to histórico, bem podia ombrear 
com os que vão formar gover- 
no, como um homem do povo 
e que pelo povo sofreu os tra- 
tos infligidos pelos carrascos do 
governo fascista. 

Outra figura salta perante 

os nossos olhos; Patuleia, esse 
homem simples, analfabeto de 
letras, catedrático nos sentimen- 
tos puros e na honestidade de 
trabalhador rural, que pela li- 
berdade do povo sucumbiu nas 
mãos assassinas da execrável 
PIDE/DGS. Pois o sangue derra- 
mado por estes dois patriotas da 
nossa Vila, ao lado de tantos 
outros, regou a terra portugue- 
sa e tingiu os maís belos cra- 
vos vermelhos que vi na minha 
vida de pintor. 

«Cravos do 1.° de Maio de 
1970. 

Cravos de Portugal Livre. 
Cravos de Amor e Fraterni- 

dade. 
Camaradas Calipolenses, não 

será justo prestar homenagem a 
estes grandes alentejanos, dan- 
do o seu nome a ruas da nossa 
Vila Viçosa?... 

Depois de decorridas 3 se- 
manas do movimento revolucio- 
nário das Forças Armadas, que 
libertaram o País, pondo fim à 
opressão que bá 48 anos subju- 
gou o Povo Português, tomou 
já posse o Governo Provisório-. 

Constituído por homens de 
elevados conhecierantos, embo- 
ra de ideologias diferentes, mui- 
to há a esperar da sua acção 
e unidade embora, mantendo a 
sua independência. 

0 nosso cabeçalho 

Por um povo Unido 
que jamais será vencido 

MANUEL DE JESUS LOPES 
«PALANGANA» 

íMultoa leitores nos têm mainifes- 
tado o desejo de mudança do cabe- 
çalho do nosso jornal. 

Sentimos por isso dever aceitar 
sugestões sobre o cabeçalho- preten- 
dido, ficando a aguardá-las a par- 
tir de agora,, por escrito, acompa- 
nhadas, sempre que possível, do de- 
senhos que queiram oferecer-nos 
para o eventual novo- cabeçalho de 

, «O CaMpo-lensev, 
A todos os amigos- que quiserem 

colaborar aqui expressamos- o nosso 
reconhecimento. 

É já -conhecido de todos- o seu 
vasto programa que há-de res- 
tabelecer em Portugal, todas as 
liberdades fundamentais e eco- 
nomico-sociais. 

Tem ainda no seu objectivo 
alargar a sua esfera de acção 
em assuntos tais como a ca" 
réstia da vida e o caso habita- 
cional. 

Há mais de setenta anos que 
vimos defendendo as liberda- 
des constitucionais para todos 
os portugueses e esse será o 
nosso bem para o futuro: li- 
berdade para todos os portu- 
gueses. 

As manifestações de apoio à 
Junta de Salvação Nacional, 
são constantes e nos comuni- 
cados da Junta encontramos 
sempre um apelo à serenidade 
de todos e principalmente às 
classes trabalhadoras, apelo 

que o bom senso de todos não 
deixará de ratificar. 

Por muito justas que sejam, 
e são, as reivindicações dos que 
trabalham neste momento po- 
dem afectar a economia nacio- 
nal pela desagregação das suas 
estruturas económicas. 

Temos ainda que ponderar o 
(CONTÍNUA NA PAGINA DOIS) 

«0 CALIP0LEN8E» 

Devido- aos feriados- que ocorrem 
durante essa semana, «O CALIPO- 
LEÍNSE» não se publicará no próxi- 
mo- dia 15 de Junho. 

Aos- estimados assinantes que têm 
a assinatura paga até ao fim do 
corrente ano, será pelo facto efec- 
tuado -um- crédito de 1$50 nas suas 
contas de assinaturas. 
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Biblioteca Municipal Florbela Espanca 

AJLEMTEJO OO (II) 

GENTE DE SOUSEL-2 

António Calça, de quem promete- 
nios falar no artigo anterior, aconu- 
Panhou, com 600 -cavalos e 7000 
soldados armados à sua custa o 

do
Uqu6 ^ Teodósio II na «jornada 

08 rnglesee», isto ^ no socorro que 
o mesmo Duque levou a Lisboa por 
er II feito sentir a necesel- ade de -defender a cidade do atar 

- que do Prior do Crato, auxiliado pe- 
I los Ingleses, embora o Duque «re- 
I conhecesse (tanto a injustiça -da 

Secção de 
M. I. PESTANA 

RACISMO 

Olha-se um rosto 
Sangrento 
Suor 
Notamos chagas 
Braços 
Pernas 
Mãos 
Tudo sofre. 
Horrores 
Falta de dignidade 
Tormentos 
Racismo 
Deprezo pelo homém 

pretensão -do Prior -do Crato como 
a da posse em que estava el-rei de 
Castela». 

Igualmente esteve presente naa 

cerimónias do casamento ido seu se- 
nhor, acompanhando e servindo com 
todos os seus criados. 

Em 1583, ano do início do ducado 
de D. Teodósio II, era moço da 
Capela ido Paço de Vila Viçosa; 
nessa quial-idade recebeu varFadís- 
slmas mercês, a primeira das quais 
foi -de 400 réis, em conjunto com ou- 
tros colegas,, por motivo de ter par- 
ticipado nas cerimónias dos fune- 
rais do duque então falecido, «sal- 

Chegou a altura de a Câmara 
Municipal de Vila Viçosa se pro- 
nunciar sem medo, de uma vez pa- 
ra sempre, acerca da grande poe- 
tisa alentejana, nossa patrícia. O 
grupo Amigos de Vila Viçosa jd 
prestou o seu contributo trazendo 
para Vila Viçosa os restos mortais 
de Florbela Espanca. 

Cabe agora a vez à Câmara de 
Vila Viçosa, em nome de todos nós, 
de consagrar a Biblioteca Municipal 

Florbela Espanca. Nesta hora de li- 
berdade e promoção, invocar o no- 
me da poetisa calipolense perpetua- 
mente rmma instituição de cultura 
popular, ê obra de toda a justiça e 
acerto. 

Florbela foi aquela que soube 
' através das letras evadir-se da soli- 
dão psíquica e da tacanhês de con- 
ceitos que a apertavam a ela e to- 
da a grande maioria de pessoas pa- 

CONTIlíTJA NA PAGINA 4 
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0 nosso aniversário 

Gregório Gomes 

A propósito do primeiro aniversá- 
rio deste jornal, registamos hoje 
amáveis expressões de simpatia de 
mais os seguintes amlgos:- 

iSollcltador Bento Rosado — Évora; 
Dr. Alexandre José Torrinha — 

Vila Viçosa; 
-Major Armando Knopfli — Lis- 

boa; 
Prolndústria — Z, Bettencourt da 

Silva, Lda.—-Lisboa; 

-El- Poetisa -Deolinda Trindade 
vas;, 

-Manuel- Simão- — Portimão; 
Jornal «Ribamar»-—Algés; 
Jornal «O Almeirinense»—-Almei- 

rim; 
«O Jornal do Reguengo» — Re- 

guengo do- Pé tal ; e 
Jornal «O Notícias de Loures»,. 
A todos, com um abraço amigo, 

os nossos agradecimentos. 

Florbela eslá presente ••• 

(No décimo aniversário da trasladação] 

Leio um poema, ao acaso, de Flofbelai. 
Vibro de emoção ainte o verso ideal. 
Nasce em mim um encanto sem igual': 
é nova luz que o mundo me revela-. 

Esta a verdade. E tanto amo dizê-l-a 
dum Poeta- deste meu país na-tol! 
Sou livre e gritarei até final 
o quanto me enternece a. rima bela. 

Mas... silêncio... que o Poeta- dai amargurai 
já dorme na Charneca- suo omada- 
o sono que é a vida que mais dura. 

E aquele a quem deslumbra o lindo verso 
relembra a- morte e a1 vida—o tudo e o nada 
de alva- Estrela a brilhar no Universo. 

Vila Viçoso, Moio de 1974 

ALEXANDRE TORRINHA 

BORNAL. IIMOERENDEIM 



Tazem anos: 

Em 25 de Maio: 
Joaquim Eduardo Simões Pina 
EXr. José Manuel Baião Papão 
Dt. Buis Projecto Lapão 
Maria Vitória Ferreira da S!l\(p 
Simplício João1 Aiveis 
Em 26 de Maio: 
Adriano da Conceição Pernas Rosa 
Em 27 de Maio: 
Francisco doe Santos Girão 
Em 28 de Maio: 
Isaura Pereira Passos 
José Joaiquim Esteves Nepomu- 

ceno 
Em 29 de Maio: 
Maria Helena Boné Batanete 
Em SO de Maio: 
Filomena Esteves Lapão 
Erag.0 João Manuel de Brito Gut- 

tierres 
Maria da Conceição Barradas 

Torrinha Rosa 
Em 1 de Junho: 
Dr. Gabriel Varela Fradinho 
José Lounenço Coelho Pacheco 
Maria Joana Andrade Dias 
Em 2 de Junho: 
Maria Angélica Rosa Vaz 
PARABÉNS 

Nascimento 

No passado dia 5 de Maio, nasceu 
em Vila Viçosa, a menina Maria da 
Conceição Galego Geadas, filha da 
er." D. Genoveva da Conceição Saú- 
de Galego Geadas e do sr. Eduardo 
António Gazelas Geadas. 

Ê neta materna da sr.» D. Lucília 
do Rosário Gazela e do «r. José An- 
tónio da Silva Geadas e neta pa- 
terna da sr.» D. Constança da Con- 
ceição Saúde te do sr. Anitónio José 
Galego. 

Ao ibébé deisejamos uma vida lon- 
ga e multo feliz. 

Aos pais e a vós os nossos para- 
béns.. 

GOUHO* 

Precisa-se ou tomam-se 

posições 

Resposta para o Largo 5 
de Outubro, 64 ou pelo te- 
lefone 2762922. 

COVA DA PIEDADE 

REIMSDJKOE!... 

«-» 

í 

AGRADECIMENTO 

A Família de Manuel José 
Gonçalves da Saúde, na iínipos- 
sibilidade de o fazer pessoal- 
mente ou por escrito, agradece 
a todajs as pessoas que os acom- 
panharam na sua dor, pela per- 
da do seu ente muito querido. 

Combate 

à calunia 

Eím virtude dos boatos 
que levaram algumas pes- 
soas a pensar que eu tinha 
sido preso no passado dia 
17 do corrente mês, e infun- 
damente pretencer como in- 
formador da ex-D. G. S./ 
/PIDE, Manuel Silvério (al- 
faiate) . 

Quero esclarecer que nun- 
ca èstive ligado a qualquer 
instituição deste tipo, fico 
inteiramente à disposição 
de qualquer pessoa para 
completo e total esclareci- 
mento do assunto, em abo- 
no de princípios de justiça 
e verdade. 

Por isso revolto-me con- 
tra tão inqualificável irres- 
ponsabilidade que se outra 
efeito não pode produzir, 
pela sua falsidade. 

Provocou já no ambiente 
da minha família, sérias 
preocupações e desgostos, 
que a nenhum titulo posso 
permitir. 

Vila Viçosa, 20 de Maiò 
de 1974. 

Manuel Silvério 

ALVI CU BA, LDA. 

OFERECE-LHE: 

MÁQUINAS DE LAVAR, desde  5 600$00 
FRIGORÍFICOS, desde  3 450$00 
TELEVISORES, desde  5 850$00 
RÁDIOS COM GIRADISCOS ESTEREOFÓNICOS 

desde  2 750$00 
DISCOS L. P., desde  55$00 
ASPIRADORES, desde  1 650$00 
ENCERADORAS, desde  1 600$00 
FOGÕES A GÁS, desde 1 195$00 
ESQUENTADORES A GÁS, desde ] 995$00 

e muitos outros artigos.. 

NOS SEUS ESTABELECIMENTOS EM 

VILA VIÇOSA - Tels. 4 22 50/4 21 02 A ESTREMOZ - Tel. 508 

Prefira as melhores marcas: 

CANDY — ZANUSSI — FAGOR — KELVINATOR 

PHILIPS — GRUNDIG — OLIVA, ETC. 

(CONTINUADO DA PAGINA UM) 
risco desta situação que os 
fascistas, hoje ainda os nos- 
sos piores inimigos, podem 
aproveitar, e, numa pró força 
de reacção, destruir, este Por- 
tugal novo que estamos a re- 
construir. 

Queremos declarar que não 
somos contrários às reivindica- 
ções feitas pela classe dos tra- 
balhadores, não., porque assim 
poria em foco e em dúvida a 
minha acção como activo mili- 
tante na organização operária 
nesta cidade e todo. o distrito 
de 1911 a 1926, data em que 

ARNALDO RIBEIRO LOPES 

Deste nosso Amigo, distinto dele- 
gado em Carmona do CITA, rece- 
bemos! um amável cartão de cum- 
primentos, que agrade cemioa, 

JOAQUIM ANTÓNIO ROSA 

Este nosso estimado amigo, há 
anos a trabalhar em Almeirim, em 
recente visita que efectuou a Vita 
Viçosa, teve a gentileza,, que muito 
agradecemos, de vir à nossa redac- 
ção apre sentar-nos cumprimentos. 

o Governo Salazarista dissol- 
veu todos os Sindicatos. 

Ê minha opinião que todas 
as reivindicações sejam feitas 
e estudadas nos respectivos 
Sindicatos e depois entregues 
ao patronato com: o respectivo 
tempo para resposta. 

Eu sei que o anseio dos tra- 
balhadores, vem de há muitos 
anos e que, amordaçados, não 
podia fazer as suas reclama- 
ções. 

É preciso ter em vista que o 
Governo Provisório' neste mo- 
mento muito' tem que traba- 
lhar, fazendo1 leis novas, revo- 
gando outras, pois que o «pra- 
to do dia» de Marcelo Caetano 
era forjar leis todas as sema- 
nas. 

Estes movimentos de reivin- 
dicaçces desencadeadas tão rá- 
pido, pede até contribuir para 
levar à falência ou desapare- 
cimento da média e pequena in- 
dústria. 

Que todos estudem e recla- 
mem os seus direitos, mas ou- 

tro cancro há ainda a resolver: 
carestia de vida e casas... 

Esperemos com calma, todos 
ao trabalho, porque só assim, 
não seremos vencidos. 

ELIAS MATIAS 

E L VA S 

Câmara Municipal 

Pelo presidente da Câmara de Ei- 
vais, sr. Joaquim ida Piedade Abreu, 
foi apresentado ao Governador Ci- 
vil, o pedido de exoneração .do eeu 
cargo. 

Depois de várias consultas e de 
harmonia com as directivas da Jun- 
ta de Salvação Nacional, foi reeol- 
viido pedir ao referido magistrado 
que .continuasse ipor mais algum tem- 
po no exercício idas suas funções, 
ao que acedeu, até que seja tomada 
uma decisão definiitiva sobre o pro- 
blema, o que se espera poder vêri- 
ficar-se dentro em breve, tanto mais 
que já se encontra nomeado o mi- 
nistro do respectivo sector. 

Gabriel falece 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua João de Deus, 

ÉVORA 

Te teí ornes; 
Esciit.: 

Resid. 

66-1.° 

2 41U 
2 4148 

Campeonato Nacional da III Dmsão—Zonaj 

Calipoiense, 2 — Alferrarede, 0 

No passado domingo defrontaram- 
-se o Calípolense e o .Alferrarede, 
sob a arbitragem do sr. Justino Co- 
pes, de Faro, alinhando as equipas 
do seguinte modo: 

CALÍPOLENSE: Castro; Trinda- 
de, Calixto, Patacão e Serrador; M. 
Fernando, Parraça e Pinto; Nelo 
Franco e João Canhoto.. 

No 2." tempo António Frade subs- 
tituiu Nelo. 

ALFE.R.RARBDE; Luis, Carlitos 
Ferrão, Barata e Passarinho; Nancfo 

Bombeiros Voluntários de Vila Viçosa 

Carece esta Corporação de ho- 
mens de boa vontade, que queiram 
alistar-se no Corpo de Bombeiros. 

Por várias vezes tem este Co- 
mando feito o mencionado apelo, 
sendo infelizmente negativos os re- 
sultados. 

Para completar o quadro do pes- 
soal, há necessidade de novos1 alista- 
dos, convidando para o efeito os in- 
divíduos com' mais de 18 anos .e me- 
nos de 35, que queiram inscrever-se 
como aspirante no Corpo de Bom- 
beiros. 

Lembrasse que semi bombeiros, 
não é possível prestar assistência 
a quem deíla necessite, e esta Cor- 
poração debatei-se com o problema 
da falta de pessoal, o que é bastan- 
te grave, numa época em que é no- 
tório o desenvolvimento industrial 
nesta região, a circulação de toda 
a espécie de veíouloe na estrada ca- 
da vez mais intensa, tornando o 
acidente mais frequente. 

Dispõe esta Corporação de ma- 
terial de incêndios e de saúde, à al- 
tura das circunstâncias, carecendo 
de homens conhecedores daquelas 
responsabilidaides. 

Dentro do espírito de sempre me- 

lhor servir, e ser mais úteis na 
missão de ajuda ao próximo, reno- 
vamos o nosso convite aos indiví- 
duos antigos do seu semelhante, e 
da sua terra, para que se inecrer 
vam no quadro de bomlbeiros. 

Os Bomlbeiros Voluntários são ho- 
mens abnegados. 

Servem a todos SEM OLHAPw A 
QUEM. 

Os iatereseadoe devem dirigir-se 
ao Comando da Corporação, em qual- 
quer dia útil das 21.30 b. às 23.00 h., 
que lhes prestará todos os esclare- 
cimentos. 

José, Caves, Caetano e Sousa Fer- 
nandes'; Sampaio e Pernadas. 

Nuno substituiu Nando José. 
Marcadores: Nelo, aos 57ni e 

Trindade, aos 87 on. 
Não estivémoe presentes, 1110 

Campo da Restauração, para aSÊfe' 
tirmos a esta vitória da nossa equi- 
pa, que segundo opinião de pessoa 
que consideramos, foi mais que Jus- 
ta, só pecando por tão magro resul- 
tado. A falta de remate foi notória 
6 o calor excessivo que se fez sen- 
tir teve reflexos, nos jogadores das 
duas equipas, que não atingifam o 
rendimento normal. No entanto a 
nossa equipa foi superior em todos 
os capítulos do jogo, que diga-se foi 
muito correcto. 

De salientar a exibição de Parra- 
ça (o melhor em campo) e de Pata- 
cão, situando-se os restantes rum 
rendimento bastante aceitável. 

Os visitantes, pelo menos neste 
jogo, mostraram-se muito fracos. 

A arbitragem foi regular. 

José Bilr0 

ástifinsíl Artes plásticas 

Marque Lisboa 70 4304 

GREGÓRIO GOMES 

Falocimsnto 

Faleceu no pasado dia 12 de Maio, 
com 76 anos, o sr. José Joaquim 
Ventura, de S. Romão. 

Era filho da sr.» D. Maria das 
Dores Tapadas e do er. Manuel Au- 
gusto Ventura. 

A família enlutada apresentamos 
sentidas condolências. 

MILHÓLEO 

óleo puro de germer» de milho 
extraído por pressão 

rico em ácidos gordos poli-insaturados 

Consulte o seu médico 

e saberá poroue deve preferir este óleo alimentar 

MOUGENS ASSOCIADAS. S,A.B.L. 

ALHANDRA 

SEDE — Avenida da Liberdade, 270 
LISBOA 
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Olentejo do nassado imprensa 

(Continuado da página UM) 
mento» que,se levou a efeito no mos- 
teiro de Santo Agostinho ide Vila 
Viçosa. 

Depois de 1583 a 1589, foi distin- 
guido com mercês anuais ide 800 
réis. 

Em 10 de Abril de 1589 conce- 
deu-lhe o Duque os ofícios de ta- 
belião de Sousel, vago® por fale- 
cimento de António Rodrigues: em 
1590 recebe 3 mil rs. (de mercê e e-m 
10 de Março de 1608 aor,escentaf-ser 
-lhe a função de avaliador e partl- 
dor do concelhoi e dos órfãos. 

Quando faleceu, seu filho Custó- 
dio Rodrigues Calça requereu os 
ofícios do judicial e notas, onde 
ainda serviu durante cerca de cin- 
co anos «com satisfação e sem co- 
meter erro». 

Ao fim desse período, apesar de 
confirmado o seu direito aos car- 
gos, o Duque .enbregou-oe a Luis 
Correia Tenreiro, casado com uma 
hmã do Custódio Calça, alegando- 
-se que era ela a herdeira legffima 
de tais direitos para a pessoa com 
luem casasse. Tratava o assunto o 

secretário António Pais Viegas 
quando teve ide sen, interrompido o 
processo pela subida do Duque D. 
João ao trono real. 

Era nessa altura Custódio Calça, 
transitoriaimente, juiz ordinário de 
Sousel e em ifcal qualidade promo- 
veu brilhantes festas comemorati- 
vas da «feliz aclamação de D. João 

«Povo Algarvio» 

Completa 40 anos na próxima 
segunda-feira o nosso prezado cole- 
ga «Povo Algarvio»,, que o; distinto 
jomaMata 'Senhor Manuel Virgínio 
Pires fundou © dirige em Tavira. 

Apresentamos cumprimentos ao 
seu digno director e a todos que com 

A FAMÍLIA 
DE 

MANUEL JOSÉ GONCALVES 
DA SAÚDE 

E 

«O CALIPOLENSE» — CLUBE 
DESPORTIVO DE VILA VIÇOSA 

Comunicam1 a todas as pessoas 
que noa queiram acompanhar na re- 
cordação do seu ente, querido;,, e 
nosso saudoso atleta MANUEL JO- 
SE GONÇALVES DA SAÚDE,, que 
vão mandar rezar mlssai,, pelo, seu 

da longa e feliz vida. 

Ribamar» 

XV» e ainda nessa sua condição de i0)ie colaborami, com parabéns e votos eterno descanso1, na Igreja de Nos-» 
sa Senhora da Conceição, pró- 
ximo dia 28, pelas 19 horas. 

Aqui fica por este meio o; nosso 
sincero agradecimento a todos aque- 
le® que se associarem a estè piedoso 
acto,, em1 memória daquele que tão 
tragicamente foi levado do nosso; 
convívio. 

Vila Viçosa,, 24 de Maio de 1974. 

magistrado, segundo se lê em do- 
eumentos da época, «por vezes 
prendeu muitos ladrões, '.aeeiín b - 
mens como mulher ■arriee ::.do 
nisso a sua vida. 

Como entretanto , agaose o iu- 
No seu número de 2 deste mês, o 

«Aibamar», do nosso querido amigo 
gar de juiz dos órff,»' por mctivo ur, j0ão Vicente de Oliveira Char- 
de o seu titular Ariónio Martins 
Vermelho residir .no Alandroal e 
não estar inter essa do em deixar os 
negócios e o cargo de escrivão da 
almcçataria na, sua terra, conse- 
guiu Custódio Calça, finalmente, em 
5 de Setembro de 1646 esta nomea- 

rua, de Algés,, dirige-nos palavras re- 
passadas de ternura e de compreen- 
são a prcpósito da teimosia d© dar- 
mos um jornal a uma terra que, co- 
mo a maior parte delas, não lhe cor- 
responde nem agradece como devia. 

(Sentimo-nos compensados pela 
ção por um primeiro prazo de um amizade e solidariedade de amigos 

como o Dr. Oliveira Charrua e tan- 
tos outros, que todos os dias nós es- 
crevem estimulando-nos e acarinhan- 
do-nos. 

ano. 
Veio a exercer ainda o icargo de 

Administrador do Real de Agua. 
M. I. Pestana 

Jornadas políticas!... 

Basófia linguística todoe nó® te- ra o jornal onde sempre nos encon- decer a todas as pessoas que acom- 

De vez em quando... 

Antes de contar hoje um pe- 
queno; episódio que mostra uma 
curiosa variante de «Precau- 
ção» não; quero deixar de cum- 
prir um grato dever: 

Meu caro Director; 
Por motivo de demorada au- 

sência desta cidade, deixei de, 
na oportunidade, lhe enviar as 
minhas felicitações pelo ani- 
versário1 de «O Calipolense», 
Com o mais sincero desejo que 
formulo, de longa vida rechea- 
da de facilidades e felicidades; 
faço-o agora, pedindo-lhe que 
me releve o atraso e que aceite 
um abraço do desvalioso cola- 
borador e amigo 

E LÁ VAI A «PRECAUÇÃO» 
...OU TALVEZ NÃO! 

A Mariazinha, jovem e boa 
rapariga, recém-casada e mãe 
de fresco, foi há dias visitada 
por uma sua boa amiga. 

— Realmente, Mariazinha, diz 
a amiga, depois de ter visitado 
todo o lar conjugal da Mariazi- 
nha, encontraste um bonito an- 
dar, espaçoso, bem dividido, e 
com muito sol! Então o sitio é 
muito centra! e muito bonito! 

Mas, olha, Mariazinha, o que 
extranho é que, tendo tu tanto 

VIÇOSA, vem por este meio agra- esP0^' na COSO, tenhas pOS- 
to o berço do teu filhinho de 

+ 
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0 caso seria sério para quantos, com 
boas ou más intenções, ali ganha- 
vam o eeu pão. 

O ataque mais renhido objeotiva- 
va a Rua António Maria Cardoso e 
0 Quartel da G. N. R., no Carmo. 
Tudo acabou, com eisporádicos fac- 
to®, devidos à incompreensão dos 
lue tinham de ceder e não o quise- 
rern fazer, sem determinada força, 
a 9 uai redundou contra os seus 
rneios pouco ou nada humanos. 

Chegaram as Leis Cívicas. Ao 
entrarem em (acção, oxalá bem por 

mos. Factos, concretos, isim, sem 
conversas ou promessas, é o que s;e 
carece! 

A eloquência explosiva doe que es- 
tavam fora e militavam cá por den- 
tro já é sobejamente conhecida! Na- 
da de oportunismos. Todos têm os 
meemos direitos a entrar ou formar 
o partido que sinceramente está na 
massa da sua inteligência, sem ser 
arrastado por este ou aquele. 

tramos numa mesa redonda para 
quem quer contactar connosco, sob as 
auspícios de directores inteligentes e 
voltados ao futuro de um Portugal 
consciente e conscio das suas r,ee- 
ponsabilidades perante o Mundo de 

panharam à sua última morada, o 
nosso saudoso Atleta e Amigo, MA- 
NUEL JOSÉ GONÇALVES DA 
SAÚDE. 

Atleta correcto, amigo do Clube 
e dos seus colegas desportistas, criou 

todas as DEMAGOGIAS, debruço- todos uma amizade, que vimos 
-me perante os responsáveis que cha- 
maram a si a total borrifadela com 
ventos modernos, desta atmosfera 
em que andamos envolvidoe quase 

Confrontada a disputa, deve ren- meio século, 
der-ise à ©vidência de que as endê- Assistimos na CASA DA IM- 
micas do género anterior acabaram PRENSA, que sempre premeou o 

e derrotas que o são Igualmente. não pudesse estatutariamente dar— 
Ponderando o que acabamos de -nos guarida como associados, aca- 

produzlr tudo parece uma justifi- 
cação das lutas passadas nos mais 
diversos sectores e das derrotas so- 
fridas!... Não há felicidade abso- 
luta, sem certas amarguras, no 
passado e no porvir!... 

Sob esta bala notícia, que vai pa- 

bam de nos franquear as suas por- 

tuguesas, sem xenofilismos. Vamos e de que há vitórias que são traições nosso trabalho regionalista, embõra 
trabalhar com a ferramenta toda, 
sem preferências por esta ou aquela 
Foice ou outro Martelo!.., 

Nada de sujar o que se limpou. 
Respeitar o que é comum a todas e 
deles redundou. Obstruir e Destruir, 
nunca! Recuperar ou Construir, B 
nua elo que devemos não perder de 
vista 

extinguir no trágico acidente que o 
vitimou. 

A sua memória ficará a perdurar 
a grande saudade dos Amigos que 
conquistou na nossa colectividade, 
enitre Corpos Directivos e Colegas, 
que Jamais será esquecida. 

Neste agradecimenito, queremos 
ainda realçar as seguintes entidades 
que, como seu apoio moral, amigo 
e sincero, quiseram associar-se ao 

dois meses em cimo daquele ar- 
mário tão alto! 

Mariazinha responde, então: 
isso é para que eu ou o pai o 
ouçamos bem, se de noite, sair 
do berço... 

Temos, ambos o sono muito 
pesado, sabes? 

BENTO ROSADO 

tas e abrir caminho com novo es- nosso Pesar: 

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO 

DE FAMÍLIA DO DISTRITO DE ÉVORA 

AVISO 

p acordo com o n.0 1 do Art. 56.° do Estatuto do 
■ essoal de Enfermagem, Técnico e Auxiliar de Medicina 
ao serviço das Instituições de Previdência, encontra-se 
aberto concurso de provimento, pelo prazo de 20 dias 
a contar do dia 21 de Maio de 1974, da seguinte vaga 
existente no quadro do pessoa! do Posto Clínico de Évora: 

Os requerimentos deverão indicar; 

— Nome completo 
— Estado Civil 
— Data do Nascimento 
— Residência 
Se houver lugar a provimento em primeira nomeação 

os candidatos deverão apresentar os seguintes documentos: 
— Certidão de nascimento 
— Certificado do registo criminal 
— Curriculum vitae profissional 
— Documentos comprovativos de outras habilitações. 
Os requerimentos deverão ser feitos em papel azul 

ccm>im de 25 linhas, dirigidos ao Presidente da Direcção 
«a Caixa de Previdência e Abono de Família do Distrito 
«e Évora. 

A DIRECÇÃO 

tatuto aprovado por unanimidade no 
passado dia 2 de Maio, numa reu- 
nião magna da Associação doe Pro- 
fissionais de Jornalismo, nome qúe 
passou a ter o antigo Sindicato, em 
que todos os Homens de Letras, 
passaram a ter direitos Igual®. Aca- 
baram os bastardos, legitimando 
tudo e todos., S uma hora que con- 
vém fixar ,em efeméride, a partir 
do dia 25 de Abril de 1974. 

Amadora-Lisboa, Abril/ Maio de 
1974. 

António Fernandes Gomes 
(Repórter Max> 

— Federação Portuguesa d© Fute- 
bol 

— Associação de Futebol d© Évora 
— Club© Alentejano de Desportos 

«O ELVAS» 
— Sport Clube Borbense 
—Sporting Campomaiorenstt 
— Clube de Futebol de Estremoz 

«OS ENCARNADOS» 
— Juventude Sport Clube 
Para todas elas vai também o 

nosso inesquecível preito da maior 
gratidão. 

Vila Viçosa, 24 de Maio de 1974. 
A DIRECÇÃO 

CONSULADO GERAL 
DE ISRAEL 

Do Consulado Geral de Israel em 
Lisboa recebemos uma colecção da 
revista ilustrada «MIROIR DE 
L'HIST01RE»,I edição especial con- 
sagrada aos comhates! de Israel. 

Agradecemos1 a gentileza.. 

POSTAIS ILUSTRADOS 
E POESIA 

TROCA; 
Linda Maria Coiata (Gomes 
Travessa Afonso Henriques, 7 
SESIMBRA 

N. R. «O Calipolense» aceita e pu- 
blica gratuitamente nomes e mora- 

das de pessoas nesta secção. 

Respondendo aos Leitores... 

DIZEMOS: 

D. Olimpia da Silva Mauricio — 
S. Pedro do Estoril: — O vale de 
25$00 a que se refere^ verificámos 
agora que foi efectivamente' recebido 
por nós, mas não sabemos a quem o 
creditámos. A nosisa estimada leito- 
ra nenhuma culpa tem dos erros dos 
nossos serviços, pelo lapso lhe apre- 
sentando desculpas. Assim, a sua as- 
sinatura ficou liquidada até ao n." 
45 . E desculpe-nos tambémi a demo- 
ra na resposta, mas só agora lha 
podemos dar. 

João Inácio Nunes Azeitão—Bran- 
doa : - Muito lhe agradecemos; o no- 
vo assinante, a quem começámos lo- 
go a enviar O' jornal.. Necessitamos 
de mais, e para tal1 contamos com os 

amigos, que, na verdade, não nos 
têm esquecido. 

Joaquim José Catela — Évora; — 
Gratos pelas suas amáveis palavras, 
queremos dizer-lhe que não se en- 
contrava em1 falta. Os nossos; preza- 
dos amigos estão completamente à 
vontade connosco. 

Muito obrigado pelos seus simpá- 
ticos cumprimentos e, votos. 

INFORMAMOS: 

Liquidaram a sua assinatura atra- 
vés do correio mais os seguintes as- 
sinantes: 

D. Olímpia da Silva Maurício — 
S. Pedro do Estoril; — Até ao n.0 45. 

Pedro Paulo Louro — Évora: — 
Até ao n." 80. 

Major Armando Knopfli — Lisboa: 
— Até ao; fim do corrente ano. 

Joaquim António Rosa — Almei- 
rim: — Até ao' n.° 75. 

Arnaldo Lobo Nunes Alegrias — 
Laranjeiro; —■ Até ao fim; deste 
ano, ficando um1 saldo de 4$50 para 
1975. 

Joaquim dó Carmo Rodrigues — 
Elvas: — Até ao n.» 55. 

Joaquim José Catela — Évora: — 
Até ao n.0 83. 

João Inácio Nunes Azeitão — 
Brandoa; — Até ao fim deste ano, 
ficando; uinu saldo de 221550 a seu fa- 
vor para (1975. 

Basílio Augusto d© Carvalho — 
Lisboa: — Até ao n." 75., 

A TODOS, CUMPRIMENTAMOS, 
COM AMIZADE. 
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Jaleco Gabriel Prim© DIRECTOR: 

NOTA DA SEMANA 

Padarias alentejanas 

à beira da falência 

A herança que o regime de Caetano deixou aos indus- 
triais de padaria do Aito Alentepo é considerada alarmante 
pelo respectivo grémio, com sede em Évora, num telegrama 
há dias enviado ao ministro dai Coordenação Económica, 
no qual se aponta o risco de muitas padarias não poderem, 
de um momento para outro, continuar ai abrir as suas por- 
tas, por falta de fundos para as matérias-primas e para a 
mão-de-cbra. 

No telegrama a que nos referimos, o grémio chama a 
atenção do ministro do Governo Provisório para o facto de 
os industriais de panificação do Alto Alentejo serem «siste- 
maticamente enganados pelo regime anterior, sobretudo du- 
rante o último ano», em que foram entretidos com sucessi- 
vas promessas «nunca cumpridas». 

O problema reside nas características do mercado de 
pão do Alto Alentejo, com preponderância do produto de 
segunda, relativamente aos tipos de qualidade superior. As 
margens de lucro obtidas no fabrico e na comercialização 
do pão de segunda são muito inferiores, pelo que se encon- 
tram à beira da ruína as padarias que vendem essencial- 
mente aquele tipo de pão, como se verifica no Alentejo. 

Pedindo embora aos seus associados aue mantenham a 
serenidade e evitem «a todo o custo quaíquer perturbação 
no abastecimento do pão», o grémio declina, porém, toda 
a responsabilidade pelo encerramento de padarias que even- 
tualmente venha a verificar-se. Numa circular dirigida aos 
seus associados, aquele organismo manifesta a sua confiança 
nos processos do Governo Provisório, «que certamente não 
usará a mentira sistemática que o anterior utilizava para nos 
entreter», pelo que «a situação da indústria de panificação 
será finalmente resolvida antes de definitivamente soçobrar». 

(in «A Capital») 

P. P. D - linhas para o programa 

i 

A Comissão Organizadora do Par- 
tido Popular Democrático, depois de 
reunir com pessoas de várias regiões 
do país interessadas no seu desíg- 
nio inicial, ©laborou um primeiro es- 
boço de linhas para um programa 
que deílnirão a sua acção. 

11.1. A democratização do Pais em 
bases realistas e irreversíveis: é ta- 
refa prioritária, evitando que a que- 
da duma ditadura operada pelo MFA 
possa traiisíormar-se na sua substi- 
tuição por outras ou na renovação 
do mesmo totaíirismo. 

1.2. Tal implica não só a adesão 
activa ao programa do MFA como 
a clara definição de opções, princi- 
palmente nos sectores económlco-so- 
ciais e quanto ao problema do Ul- 
tramar. 

1.3 A concepção e execução dum 
projecto socialista viável em Portu- 
gal, hoje,, exige a escolha dos ca- 
minhos justos e equilibrados duma 
social-demooracia, em que possam 
coexistir, na solidariedade1, os ideais 
de liberdade © de igualdade,. 

IA. Esta visão saciai-democrata 
da vida económico-social requer ne- 
ce ssa riamente; 

a) Planificação e organização da 
economia com participação de todos 
os interessados, designadamente das 
classes trabalhadoras e tendo como 
objectivos: 

— desenvolvimento económico ace- 
lerado; 

— satisfação das necessidades in- 
dividuais e colectivas, com absoluta 
prioridade às condições de base da 
população (alimentação, habitação, 
educação, saúde © seigurança social); 

— justa distribuição do rendimen- 
to nacional, 

b) Predomínio do interesse público 
sobre os interesses privados, asse- 
gurando o controle da vida econó- 
mica pelo poder político e pelos 
meios técnicos adequados às circuns- 
tâncias, incluindo a propriedade so- 
cial dos sectores chaves da econo- 
mia e das empresas que. operam de 
facto como poderosos Instrumentos 

Jornadas políticas!••• 

— Vamos trabalhar com a /erro- 
menta toda, sem preferências por* 
esta ou aquela foice ou outro mar- 
telo! .... 

Parece impoeeivel, mas é verdade, 
todos — sem excepção — noe encon- 
tramos envolvidos numa reciclagem 
política indlscritível!... 

Curioso, o desporto, a educação; a 
instrução e o mais que agora não 
vem para o caso, sofreu um «volte- 
-face>. 

Chegou a hora, sempre esperada, 
de os portugueses se unirem numa 
consciencialização perfeita, equia, 
impar e sem subterfúgios, pondo to- 
das a® suas acções a descoberta, sem 
censuras prévias ou doutrinas es- 
truturadas numa única latitude, ig- 
norando as longitudes que fazem 
parte do mesmo sistema de fusos 
horários para se determinar a po- 
sição exacta na carta em que navé- 
gamos! Era assim, que desde há 43 
anos eu pensava ao ingressar na Ar- 
mada,. e deixar os bancos da Escola 
Comercial Oliveira Martins, no Porto, 
ide onde arribei com apenas 16 anos, 
por não ver outro futuro para a mi- 
nha vida de adulto, encastoada nu- 
ma modesta vida adolescente. 

Só deploro, aqueles que nos acon- 
selharam e deram a mão para in- 
gressarmos nesta grande Imprensa, 
a que deram o nome de pequena, ti- 

vessem passado ao eterno descanso! 
.Viverem o momento eufórico como 
itudo se processou, seria uma 3as 
grandes alegrias da sua vida! E, se 
como nós, a quem a insónia não nos 
abandona le obriga a abandonar o 
leito e, durante a noite, escrever es- 
tas e outras linhas, ao som da mú- 
sica das Estações Emissoras, nota-se 
algo de anormal, nas entre-emissões 
do lançamento para o ar do progra- 

, Estávamos no Largo das Duas 
Igrejas. De um andar sobranceiro a 
uma delas, o anacronismo da situa- 
ção em que tudo se encontrava per- 
mitia a desconfiança absoluta, sur- 
giu um simpático casai de macró- 
blos, levantando os braços com dois 
ramos de cravos que, da janela, co- 
meçaram a atirar à rapaziada que, 
antes, para lá apontou as armas. 
Foi um delírio, esses cravos da cor 

.espanto ao ouvir que o POSTO DE 
COMANDO DO MOVIMENTO DAS 
FORÇAS ARMADAS, aconselha- 
va... 

Largamente tudo, purificamos a 
epidermte com um banho e aí vamos 
de rota batida para os lados da 
Ajuda, pela Rua da Junqueira, Al- 
cântara, Terreiro do Paço, Rua do 
Alecrim e Carmo, desta Lisboa, que 
continuava a trabalhar, apesar do 
aspecto bélico, aqui e acolá, com 
tanques de guerra, bloqueando pas- 
sagem para outros veículos, todavia, 
com livre trânsito para o público!... 

A rapaziada da nossa Arma, que 
nos conhecia, cumprimentava e fe- 
licitava-s© por, nos verem,, a con- 
fortá-los! Só sabiam que tinham de 
desalojar onde se encontravam de- 
terminados indivíduos, evitando dis- 
parar sem ofensa prévia. 

de domínio na vida dós cidadãos. 
Esta propriedade social não re- 

vestirá formas dogmáticas, mas 
adoptará as fórmulas coinvenlentes, 
designadamente controle por autar- 
quias regionais © locais, entidades 
sindicais, cooperativas, empresas de 
economia mista, «hoídtngs» do Esta- 
do e nacionalizações. 

c) Todo o sector público da eco- 
nomia deve ser democraticamente 
administrado e controlado por um 
órgão representativo, separado do 
Governo, a que incumbirá a super- 
intendência de toda a actividade do 
Estado. 

d) A liberdade de trabalho © de 
empresas e a propriedade privada 
serão sempre garantidas até onde 
constiturémi instrumento da realiza- 
ção pessoal dos cidadãos e do de- 
senvolvimento cultural e económico 
da sociedade, devendo ser objecto de 
uma justa programação e disciplina 

ção partidária e dê direito de voto 
aos maiores de 18 anos e aos por- 
tugueses residentes no estrangeiro. 

1.6. A democratização, da vida re- 
gional e local © a descentralização 
das estruturas dó Poder são consi- 
deradas condições basilares para a 
integral vigência da ideia democrá- 
tica, 

1.7, A abolição da ditadura em to- 
das as suas formas, impõe o sanea- 
mento da vida política, económica e 
administrativa pelo julgamento dos 
crimes constitucionais de responsa- 
bilidade de corrupção, contra a saú- 
de pública e os consumidores e, dum 
modo geral, contra a vida econó- 
mica nacional,, bem como dos abusos 
do poden. 

1.8., A real independência do poder 
judicial perante os poderes político 
© económico e a competência 
dos juízes para a apreciação 
dos actos das autoridades pú- 

por parte dos órgãos: representati- blicas que afectem os cidadãos na® 

ma, seguido ao romper da alva, com do sangue, foram imediatamente en- 
io Hino Nacional cantado, cairia de \ fiados no topo do cano e postos en- 

tre as insígnias das boinas e nos 
pontos mais díspares dos tanques. 

O povo confraternizava. Como um 
rastilho começaram a aparecer ra- 
mos de cravos por todos os lados e, 
senhoras de todas a® idades, em quê 
se destacavam as jovens, chegavam 

j empunhando as dádivas desta PRI- 
j MA VERA FLORIDA, para desper- 
; tar de um Inverno tenebroso que 
' ninguém sabia explicar como tudo 
se desencadeou. O nosso equipamen- 
to fotográfico começou a agir. Na 
antiga rua do Mundo, presentemen- 
te da Misericórdia, o jornal «A Re- 
pública», entrava em acção hastean- 
do bandeiras nas suas varandas, nu- 
ma azáfama de entrar e sair. A 
«Época», um pouco abaixo, por sor- 
te, foi tomada por elementos das 
Forças Armadas, pois, de contrário, 
(CONTINUA NA PAGINA TBÍlS) 

vos da comunidade política. 
e) A liberdade sindical, o direito 

à greve, a participação, fiscalização 
e cogestão das empresas por parte 
dos trabalhos, são meios necessários 
para uma permanente e contínua 
subordinação da iniciativa privada 
e da concorrência aos interesses de 
todos e à justiça sociaf. 

f) Adopção d© medidas de justiça 
social (salário mínimo nacional, fre- 
quente actualização deste salário e 
das pensões de reforma e sobrevi- 
vência, de acordo com aa alterações 
sofridas .pelos índices de custo de 
vida, reformulação do sistema de 
previdência e segurança social, sis- 
tema de imposto, incidindo sobre for- 
tuna pessoal preferentemente ao 
rendimento d© trabalho, com' vista 
à correcção das desigualdades). 

g) No sector agrário,, são priori- 
tárias acções que visem a elimina- 
ção do absentismo e o desenvolvi- 
mento da empresa agrícola,, apoiada 
peito, crédito, e uma intervenção acti- 
va na comercialização e industriali- 
zação dtos produtos. 

h) Consideração do trabalhador 
como sujeito © não como objecto de 
qualquer actividade. O homem- por- 
tuguês- terá de libertar-se e ser li- 
bertado da condição de objecto- em 
que tem- vivido, para assumir a sua 
posição própria de sujeito autónomo 
e responsável por todo o. processo 
social cultural e económico. 

1.5. A constrlução duma demo- 
cracia poildtlca duradoira, no Por- 
tugal de hoje, exige mn governo es- 
tável, democratlcaineiit© controlado, 
com rejeição de fórmulas de. parla- 
mentarismo puro e elaboração duma 
lei eleitoral que evite a- -pulveriza- 

illilllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllliiiiiiiillillllfl 

Biblioteca 

FLORBELA ESPANCA 

(Continuado da página UM) 
ra quem os bem materiais não são 
a única raeão da existência humana. 

Esta Primavera de cultura popu- 
lar deverá ficar assinalada por ac- 
to significativo como este de pos- 
suirmos a Biblioteca Municipal Flor- 
bela Espanca. 

E a Câmara deverá chamar a ai 
a obrigação de instalar a sala de lei- 
tura da mesma biblioteca, não no 
salão frio e austero onde existem 
livros eruditos legados pelo distinto 
calipólogo P. Joaquim Espanca, 
mas numa sala condigna e de fácil 
acesso, onde se situam bem e don- 
de levem livros para casa para 
aprenderem coisas novas, úteis pa- 
ra a vida. 

R. C. 

suas liberdades, direitos e interes- 
ses, conatituemi garantias indispen- 
sáveis à criação e conservação de 

uma ordem, pública portuguesa de- 
mocrática e livre. 

1.9. O Estado deve manter-se se- 
parado d© todas confissões religio- 
sas, não podendo,, nomeadamente, in- 
terferir na designação dos respon- 
sáveis d© qualquer delas nem assu- 
mir o papel d© garantir com as suas 
leis o cumprimento de deveres re' 
Hglosos dos: cidadãos. 

1.10. A garantia da livre e inte- 
gral realização da pessoa na con- 
vivência comi os outros,, obriga à re- 
formulação do. papel da mulher na 
sociedade portuguesa, eliminando-s® 
todas as fórmulas discriminatórias. 

1.11. A educação e a formação 
constituem: serviço público no mais 
amplo e digno sentido de expressão 
porquanto são fundamento © garan- 
tia de Uberdade e d© responsabiU- 
dade. A Igualdade de oportunidades, 
alargamento de horizontes e a pre- 
paração ou1 readaptação à vida em 
sociedade são os objectivos funda- 
mentais de educação e formação. 

1.a2.i aj Cada comunidade soclai. 
política e culturalmente diferencia- 
da tem o direito inalienável de dis- 
por do. seu próprio destino. Nisi0 

consiste o seu direito de autodeter- 
minação. 

b) Para o exercício, efectivo do 3i 
reito d© autodeterminação é neces- 
sário, nos territórios em, guerra, 
obtenção dum cessar fogo imeãi3*0 

negociado com. os movimentos de 
bertaçâo. 

c) iSe algum,, alguns ou tow 9 

territórios ultramarinos vier®*11 

Ja, lO1 

autodeterminar-se no sentido por 
marem Estados independentes, ^ 
tugal procurará preservar de oUp 
adequada os interesses morais» ^ 
tarais © económicos que tem ern 

mum com' aa respectivas P0PU , 
2. -As bases, aqui estabeleci ^ 

que parecem abordar os probie ^ 
mais importantes de momento, 
rão concretizadas através de 
gramas sectoriais, englobando 
conjunto de medidas viáveis e efi®3^ 
zes, e que se enquadrarão no c0!í^ 
junto de princípios a formular P® 
10 P- P- D- ont0 

3. Estas bases constituem Pu 

de convergência de um vasto grup 
de opinião, a que a comissão oT^ 
nizadora dará proximamente eS r ^ 
turação adequada, fazendo cessi'r^ 
actividade daquilo a que conven®^ 

to 
df 

pro- 
uiu 

nou chamar-se «ala liberal» 6 
prolongamentos, pelo aa8cime,, 
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dum partido de orientação soei»1 

mocrata. . 
A COMISSÃO ORGANIZADOK- 

Franclsco Sá Carneiro 
Joaquim Magalhães Mot» 
Francisco Pinto Balsemão 


